
 Educação e ciên-
cia são ingredientes fun-
damentais para o desen-
volvimento de nações e 
de melhoria da qualidade 
de vida das pessoas. Atu-
almente, o domínio da 

ciência e tecnologia é es-
tratégico para a soberania 
de um povo. É preciso 
conhecer para fazer esco-
lhas e decisões que pos-
sam impactar o momento 
presente ou o futuro das 
próximas gerações. É com 
o objetivo de trazer o co-
nhecimento científico e a 
inovação tecnológica mais 
próximos da população da 
Serra do Brigadeiro que o 
Boletim BioPESB inaugu-

ra, a partir dessa edição, 
a série “Conversando So-
bre Ciência”, tendo como 
símbolo o macaco-muri-
qui que habita nossa re-
gião. Os textos elaborados 
pelos estudantes do PET-
-Bioquímica, com parceria 
do Instituto Nacional de 
Ciência e Tecnologia Inte-
rações Planta-Praga, bus-
cam aproximar os novos 
conhecimentos da ciência 
ao cotidiano das pessoas 

que vivem no entorno do 
PESB.  A primeira série, 
tendo como foco a expli-
cação bioquímica para a 
diversidade biológica dos 
seres vivos, será dividida 
em três fascículos, distri-
buídos juntamente com as 
edições do Boletim Bio-
PESB. Escolas interes-
sadas em receber a Série 
poderão entrar em contato 
com os editores do Bole-
tim.

Boletim BIOPESB traz, a partir dessa edição, fascículos da 
série Conversando Sobre Ciência

Resgate Cultural
na Serra do 
Brigadeiro

Práticas Agroecológicas 
têm sido foco de trabalho 
do Centro de Tecnologias 

Alternativas (CTA) da 
Zona da Mata.

A bióloga e professora 
Flávia fala do projeto de 
coleta seletiva premiado 

no ForEA

Conheça mais sobre 
Produção 

Agroecológica
Conheça os trabalhos 
realizados pelo Centro 

de Pesquisa e Promoção 
Cultural (CEPEC) na 
Serra do Brigadeiro

Usina de triagem e compostagem de lixo da região pode 
ser modelo para outros municípios
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  No país, a 
eliminação de lixões até 
2014, meta imposta pela 
Política Nacional de Re-
síduos Sólidos, é um dos 

principais desafios do 
plano do governo federal 
para o meio ambiente. A 
destinação inadequada do 
lixo representa, ao mesmo 

tempo, graves problemas 
ambientais e na maioria 
das vezes pontos de con-
centração de miséria. No 
Brasil, parte considerável 
do lixo é ainda despejada 
em local impróprio, onde 
é possível encontrar cata-
dores em condições sub-
-humanas de trabalho. 
 Ainda há 2.302 
cidades, dos 5.565 muni-
cípios brasileiros, que se-
quer têm coleta seletiva, 
uma etapa indispensável 
para a reciclagem. Uma 

das estratégias para aca-
bar com os lixões é esti-
mular a implantação de 
aterros de modo consor-
ciado, de modo que um 
aterro atenda mais de uma 
cidade. Neste sentido, 
Programa desenvolvido 
nos municípios de Canaã 
e São Miguel do Anta, 
próximos ao Parque Es-
tadual Serra, serve como 
modelo para outros muni-
cípios da região. Conheça 
mais sobre esta iniciativa 
nesta edição.
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 Garrafas, la-
tas, vidros, papeis, 
entulhos. Os resí-
duos sólidos urba-
nos indevidamente 
destinados são uma 
grande preocupa-
ção para a socieda-
de, principalmente 
pelos riscos que 
trazem à saúde. 
Estima-se que mais 
de 20 doenças este-
jam relacionadas ao 
lixo. Somando-se a 
isso a contaminação 
de mananciais pelo cho-
rume (substância líquida 
resultante do processo de 
putrefação de matérias or-
gânicas) e a poluição do 
ar (principalmente pela 
queima dos resíduos) o 
problema tornou-se insus-
tentável.
 Assim, no ano de 
2003, foi criado em Mi-
nas Gerais o programa 
“Minas Sem Lixões”, que 
desenvolve ações para 
mobilizar e sensibilizar os 
gestores municipais sobre 
a erradicação dos lixões 
e a implantação da cole-
ta seletiva. Iniciativas de 
educação ambiental, com 
foco na redução, reutiliza-
ção e reciclagem dos resí-

duos são metas do progra-
ma para a inclusão social 
e geração de trabalho e 
renda.
 Outro fator de 
grande importância nes-
se processo foi a apro-
vação, em 2010, de uma 
lei que instituiu a Políti-
ca Nacional de Resíduos 
Sólidos, em busca de so-
luções para os problemas 
causados pelos resíduos. 
Essa lei estabelece me-
tas de redução, reutiliza-
ção e reciclagem para o 
aproveitamento energéti-
co dos gases gerados nas 
unidades de resíduos só-
lidos. A lei também esta-
belece prazos para ações 
como a eliminação de li-
xões e a consequente dis-

posição final (am-
bientalmente corre-
ta) dos rejeitos até 
2014.
  Uma al-
ternativa viável 
ecologicamente e 
f inance i ramente 
para o destino dos 
resíduos sólidos são 
as usinas de triagem 
e compostagem. 
Quando um mu-
nicípio propõe dar 
fim correto ao lixo, 
ele passa a receber 

incentivos fiscais como o 
ICMS ecológico – que é 
um incentivo à conserva-
ção ambiental –, passando 
a dispor de recursos finan-
ceiros suficientes para que 
a usina se torne autossus-
tentável. 
 A construção de 
uma usina como esta, 
além de garantir que o 
lixo gerado nas cidades 
tome um caminho ecolo-
gicamente correto, possui 
grande papel na educação 
ambiental da população 
regional, passando a ser 
utilizada também como 
um instrumento de cons-
cientização.

Editorial
 Segundo Paulo 
Freire, “ensinar não é 
transferir conhecimen-
to, mas criar as pos-
sibilidades para a sua 
produção ou a sua cons-
trução”. Nesta linha, 
podemos pensar que o 
ensino de ciência    nas 
escolas do território ru-
ral Serra do Brigadeiro 
pode tornar mais inte-
ressante se buscarmos 
a entender aspectos da 
vida local, como saber 
de onde vem a diversi-
dade genética de plan-
tas, bichos e gente que 
habitam a região e com-
preender a importância 
dessa biodiversidade 
para a sustentabilidade 
do planeta. 
 Assim, a forma-
ção científica pode se 
tornar um forte aliado 
para o cidadão formar 
suas convicções e trans-
formar sua realidade.  
Neste sentido, o Bole-
tim BioPESB inaugu-
ra nesta edição a série 
“Conversando sobre Ci-
ência”, iniciando com o 
tema “Bioquímica” que 
será dividido em três 
fascículos. O BioPESB 
traz nesta edição temas 
importantes que dizem 
respeito a qualidade de 
vida da população local 
como a reciclagem do 
lixo e práticas de agro-
ecologia. Na Serra do 
Brigadeiro, conheça o 
trabalho realizado pelo 
Centro de Pesquisa e 
Promoção Cultural de 
Araponga.
João Paulo Viana Leite

Editor Chefe

Bárbara Dias, 
Isaac Konig

Lethícia Ribeiro



Usina de compostagem da região gera emprego, renda e 
ganho ambiental 
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 “Uma das mais 
bem sucedidas experiên-
cias em Minas e no Bra-
sil” é o que diz o professor 
e engenheiro Marcos Al-
ves de Magalhães sobre a 
Usina de Triagem e Com-
postagem de Resíduos Só-
lidos Urbanos (RSU) que 
atende aos municípios de 
São Miguel do Anta e Ca-
naã. Estes dois municípios 
uniram forças para bancar 
um projeto que viabilizou 
sua implantação e hoje es-
tão com o problema dos 
resíduos sólidos resol-
vido. Mas o projeto vai 
além. A Usina de Com-
postagem foi planejada 
como um centro de educa-
ção ambiental. A capacita-
ção de professores como 
parte do projeto “Plan-
tando educação, colhendo 
cidadão”, reafirma a ideia 
de que não há mudan-
ças de paradigmas senão 
pela educação. Todos os 
estudantes do município 
passam pela usina após o 
tema “resíduos – desafios 
e oportunidades” ser tra-
balhado em sala de aula. 
“Nós trazemos a comuni-
dade para ela se pertencer, 
se identificar. Num país 
que precisa de exemplos, 
manter isto aqui é uma 
grande responsabilidade”, 

justifica o profes-
sor.
 A área ad-
quirida para a 
implantação da 
usina é maior do 
que a necessida-
de real do proje-
to, sendo que a 
maior parte per-

tence a uma área primária 
de Mata Atlântica, na qual 
se planeja a construção 
de trilhas interpretativas, 
por onde passarão alunos 
acompanhados por moni-
tores, com o objetivo de 
contemplar a biodiversi-
dade da região. A dimen-
são do local destinado a 
usina também garante que 
a demanda de resíduos 
continuará sendo atendida 
ainda que as cidades cres-
çam.
 Higiene, seguran-
ça e sustentabilidade são 
fundamentais para que o 
processo seja viável. To-
dos os funcionários traba-
lham com equipamentos 
de segurança – luvas, más-
caras, aventais e botas. No 
final do expediente, a área 
onde é feita a separação de 
cada fração componente 
dos RSU é lavada, evitan-
do odores desagradáveis 
e impedindo a atração de 
vetores de doenças, como 
moscas, ratos e baratas. A 
água utilizada para a lim-
peza é captada da chuva e 
depois de utilizada é cana-
lizada por um sistema de 
caixas separadoras, onde 
passa por filtros até atingir 
o padrão de lançamento, o 
que evita a contaminação 
de mananciais.

 A venda dos ma-
teriais recicláveis somado 
ao ICMS ecológico gera 
uma receita superior às 
despesas da usina. “Aqui, 
o lixo deixa de ser proble-
ma e passa a ser grande 
alternativa econômica, so-
cial e ambiental, pois gera 
emprego e renda”, afirma 
Magalhães.
 A usina de triagem 
e compostagem, implan-
tada em São Miguel do 
Anta, conta com poucos 
materiais eletroeletrôni-
cos, e isto permite per-
f e i t a m e n t e 
que os mu-
nicípios de 
pequeno por-
te possam 
construir um 
empreendi-
mento seme-
lhante a este. 
É possível 
a p r o v e i t a r 
mais de 80% 
do lixo. Cerca de 65% de 
todo o lixo é constituído 
por matéria orgânica, que  
se tratada adequadamente 
pelo processo de compos-
tagem, pode fornecer um 
material com excelente 
capacidade para a fertili-
zação do solo. Antes que 
o composto orgânico seja 
absorvido pelo mercado, 
ele passa por análises físi-
co-químicas e microbioló-
gicas, garantindo o padrão 
de qualidade.

Usina serve de modelo 
para o Brasil e outros 
países
 Estudantes de vá-
rios municípios mineiros e 

até de outros estados bra-
sileiros que visitam a usi-
na recebem instruções de 
como aproveitar a fração 
orgânica (cascas, folhas, 
bagaços) da produção ru-
ral para a compostagem. 
A usina é também mode-
lo internacional. “Tenho 
orgulho de dizer que nós 
recebemos visitas inter-
nacionais. E o que eles 
vieram fazer aqui? Buscar 
tecnologia”, conta Arnal-
do, um dos agentes mu-
nicipais de limpeza, que 
fez parte da construção da 

usina.
 Ética humana, res-
ponsabilidade com o meio 
ambiente, obediência aos 
aspectos legais, funcio-
nários motivados e cons-
cientes da importância do 
seu trabalho e cuidados 
com saúde pública são 
alguns tópicos que fazem 
da Usina de Reciclagem 
e Compostagem de Lixo, 
que atende aos municípios 
de São Miguel do Anta e 
Canaã, um exemplo a ser 
seguido por outros muni-
cípios que buscam susten-
tabilidade.
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Separação do lixo na usina

Preparação de adubo
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 É muito comum 
nos dias de hoje vermos 
na mídia o incentivo ao 
consumo de alimentos 
orgânicos. Os motivos 
são vários: os alimentos 
orgânicos são produzidos 
sem o uso de agrotóxicos 
e de fertilizantes - logo, 
não irão fazer mal a saú-
de das pessoas. Porém, é 
uma pena constatar que 
os alimentos orgânicos 
não estão acessíveis aos 
consumidores de todas as 
classes sociais, devido ao 
seu alto custo.
 Os alimentos or-
gânicos estão ligados à 
certificação de produção 
orgânica, cuja ideia é le-
var ao consumidor um 
produto mais natural, que 
não admite a utilização 
de uma série de insumos 
químicos legalizados 
para uso na agricultu-
ra convencional. Porém, 
em nenhum momento, o 
produto orgânico leva em 
conta o contexto social da 

sua produção. Em uma fa-
zenda cuja produção é or-
gânica, pode existir uma 
relação de trabalho que 
valoriza mais o serviço de 
um homem em relação ao 
de uma mulher. Além dis-
so, nessa mesma fazenda, 
pode existir uma área des-
tinada à produção orgâni-
ca e outra área destinada 
à produção agrícola con-
vencional, que faz uso de 
agrotóxicos.
 A partir da déca-
da de 70, surgiu a Agro-
ecologia, que começa a 
discutir uma agricultura 
sustentável, que além de 
garantir a segurança ali-
mentar, pode também 
garantir a preservação do 
meio ambiente. Segundo 
o Coordenador Executivo 
do Centro de Tecnologias 
Alternativas da Zona da 
Mata (CTA-ZM), Glauco 
Regis Florisbelo, a agri-
cultura Agroecológica 
não trabalha na perspecti-
va de exploração do meio 

ambiente. 
 Na Agroecologia, 
o contexto familiar e so-
cial está envolvido e a 
produção é realizada ne-
cessariamente dentro da 
agricultura familiar. As 
relações sociais também 
estão envolvidas, porque 
sempre existe a preocupa-
ção de um trabalho justo, 
no qual homens e mu-
lheres recebem a mesma 
remuneração e os jovens 
estejam inseridos no pro-
cesso. 
 É comum referir-
-se à propriedade Agro-
ecológica como sendo 
uma propriedade integra-
da, pois não é possível, 
dentro da agricultura fa-
miliar, separar uma área 
da propriedade rural para 
a produção Agroecoló-
gica e o restante utilizar 
agricultura convencional. 
“Você preserva uma nas-
cente aqui, mas se no res-
to da propriedade o agri-
cultor utilizar agrotóxicos 

e queimadas, isso não é 
agroecológico”, explica 
Glauco. 
 Outro ponto a ser 
considerado é que o pro-
duto agroecológico não 
tem tantas normativas 
como o produto orgânico. 
Atualmente, não existe 
um selo Agroecológico, 
como o que existe para 
os produtos orgânicos. 
O valor pago pela certi-
ficação de um produto, 
que é realizado por uma 
empresa privada, é alto. 
Na Agroecologia, a ideia 
é que o produtor esteja 
próximo do consumidor. 
“Nós, aqui no CTA, não 
trabalhamos muito na 
perspectiva de se ter um 
selo, pois se você conhece 
o produtor, de repente não 
precisa de uma empresa 
certificar”, pondera Glau-
co. 
 Com isso, o agri-
cultor e a sua família con-
seguem maior lucro com 
a venda dos seus produ-
tos, pois não precisam 
gastar com a certificação. 
O consumidor também 
sairá ganhando, pois pa-
gará menos pelo produto 
final. “A nossa proposta 
dentro da Agroecologia é 
que seja um produto de li-
vre consumo, ou seja, não 
é só pra quem tem dinhei-
ro, é pra todo mundo”, fi-
naliza Glauco. 

Protesto contra a utilização de agrotóxicos 

Ferramenta de mudança ambiental: A 
Agroecologia

Alisson Andrade Almeida
Raquel Cristina 

Vieira dos Santos 



A série “Conversando Sobre Ciência” é uma produção do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em 
Interações Planta-Praga e do PET-Bioquímica e. Esse material tem como objetivo a divulgação do 

conhecimento científico no território rural da Serra do Brigadeiro, com a produção e 
distribuição gratuita de material didático que possa servir de apoio ao estudo de ciên-
cias no ensino fundamental das escolas da região. Aproximar ciência à vida cotidiana 
das pessoas que vivem em rica área de diversidade biológica, como a Mata Atlântica 
da Serra do Brigadeiro, ajuda a tornar o ensino de ciência mais prazeroso e recom-
pensador. Em seu primeiro fascículo, “Conversando Sobre Ciência” traz conhecimentos 
sobre a bioquímica. Lendo essa série, você irá entender porque a Serra do Brigadeiro 
atrai tanto interesse de cientistas de todo o mundo. O primeiro tema abordado será 
a célula. Nas próximas edições, discutiremos sobre as macromoléculas da vida: carboidratos, lipídeos, 
ácidos nucléicos e proteínas. Esperamos que vocês, leitores assíduos do Boletim BioPESB, gostem e 
desejamos a todos uma boa leitura! 

O que é uma célula?

Nós já ouvimos falar sobre as células e sabemos que todos os seres vivos (animais, vegetais, bacté-
ricas, etc) são formados por essas unidades fundamentais da vida. Todas as coisas que estão vivas 

são formadas por células. E toda matéria considerada não viva, como as pedras de uma cachoeira, não 
são formadas por células. Esse fato é consenso entre os cientistas há mais de 170 anos atrás. Mas você 
saberia me dizer, com apenas uma frase, o que é uma célula? Difícil, não é? Pois bem, as células são 

pequenas unidades delimitadas por uma membrana. Elas são preenchidas 
com uma solução aquosa contendo moléculas químicas (carboidratos, lipí 
deos, ácidos nucléicos, proteínas, etc). Além disso, as células são dotadas 
da capacidade de criar cópias delas mesmas, aumentando a sua quantidade, 
através da divisão celular. 
  A forma mais simples de vida que existe, como a bactéria, é formada 
por apenas uma única célula. Já os seres humanos são formados por uma 
grande quantidade de células individuais, que foram originadas de uma única 
célula fundadora, chamada zigoto. As células dos diversos organismos não 
são semelhantes. Pelo contrário, elas podem ser muito diferentes, fato que 
pode ser observado através do microscópio. A célula de um animal é diferente 
estruturalmente da célula de um vegetal. A principal diferença entre elas é que 
as células vegetais possuem uma camada rígida externa de celulose envol-
vendo a sua membrana plasmática e, também, cloroplastos no seu citoplasma, 
responsável pela fotossíntese. Dentro de um mesmo organismo também exis-
tem diferenças na forma e na função dos tipos celulares. Por exemplo: uma 
célula que compõe o tecido muscular do coração é muito diferente dos neu-
rônios, que são células presente no sistema nervoso.

Células

Microscópio

Conversando  sobre
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 Algumas células são como fábricas: especializadas na 
produção de substâncias particulares (hormônios, amido, pig-
mentos etc). Outras se comportam como máquinas: realizando 
trabalho mecânico como as células do tecido muscular. Com o 
desenvolvimento da bioquímica e da biologia molecular, os cien-
tistas descobriram que no interior das células praticamente não 
existe diferença no funcionamento entre as células de organismos 
diferentes. A maquinaria, responsável pelas funções mais básicas, 
são muito semelhantes em sua estrutura química entre os dife-
rentes tipos celulares. As mesmas moléculas orgânicas, que estão 
presentes em reações químicas similares, fazem parte de quase 
todos os tipos celulares. Em todos os seres vivos, por exemplo, é 

a molécula de DNA que armazena a informação genética. Dentro da célula, o DNA servirá 
de molde para a síntese de outra molécula chamada RNA, pelo auxílio de uma maquinaria extre-
mamente eficiente, formada por complexos enzimáticos. A molécula de RNA ditará a sequência de 
aminoácidos, que unidos formarão uma enorme variedade de macromoléculas, que são as proteínas. 
As proteí nas, por sua vez, desempenham as mais diversas funções, definindo o comportamento 
de uma célula. Dessa forma, a mesma maquinaria bioquímica responsável pela reprodução celular 
e pela diferenciação dos diferentes tipos celulares está presente no interior de todos nós, como 
também de todos os seres vivos que você encontra na região, como o macaco, o trinca-ferro, a 
palmeira-juçara, os pequenos insetos, etc.

Um pouco da história da descoberta da célula

No dia 15 de abril de 1663, o cientista inglês, Robert Hooke, intrigado com a leveza e a facilidade 
da cortiça flutuar sobre a água, decidiu examinar uma fina camada desse ma-

terial. Utilizando um microscópio simples, ele viu diversos “buraquinhos”, que lem-
bravam favos de mel, os quais ele denominou de células. A palavra célula vem do 
latim “cella”, e significa lugar fechado. O que Hooke viu, não foram propriamente 
células como as conhecemos hoje, mas o espaço deixado por elas, uma vez que 
a cortiça é um tecido vegetal morto, formado pelo “esqueleto” de células mortas 
preenchidas apenas pelo ar.
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 Mas, a partir daí, Hooke e outros pesquisadores do seu 
tempo começaram a utilizar o microscópio para observar outros 
tecidos vegetais e animais, e chegaram à seguinte conclusão: 
as células estão presentes em todos os seres estudados. Des-
sa forma, o microscópio foi e continua sendo o instrumento que 
nos permite “olhar” a célula, pois ele é capaz de aumentar em 
inúmeras vezes o tamanho de um objeto minúsculo. Pense, 
por exemplo, em um pedaço bem pequeno de uma folha de 
alface. Ao examiná-la através das lentes de um microscópio 
você será capaz de visualizar a imensidão de células que 
a forma. Uma vez postulado que todos os seres vivos são 
constituídos por células, novas perguntas apareceram. O que 
existe no interior da célula? Será que existem diferenças entre 
uma célula animal e uma célula vegetal?

A célula animal e a vegetal apresentam algumas diferenças

Toda célula possui três partes fundamentais: membrana plasmática, citoplasma e o núcleo. A mem-
brana plasmática separa o conteúdo da célula do meio ambiente e regula da passagem de ma-

téria que entra e sai da célula. O citoplasma é o meio aquoso no qual se encontram compartimentos 
chamados organelas e inúmeras moléculas orgânicas. O compartimento contendo o material genético 
da célula, o DNA, é chamado de núcleo. Na célula animal, são encontradas algumas organelas que 
não estão presentes na 
célula vegetal, como os 
centríolos e os lisosso-
mos. Da mesma forma, 
a célula vegetal tem or-
ganelas próprias, que 
não são encontradas na 
célula animal, como a 
parede celular (membra-
na esquelética celulósica, 
que está localizada so-
bre a membrana celular 
envolvendo a célula), os 
cloroplastos e um grande 
vacúolo central.

Cortiça

O microscópio permite a ampliação de uma imagem em milhares de vezes

A célula animal tem organelas próprias, como os centrí olos (em ver-
melho) e os lisossomos (em amarelo). Em detalhe, a membrana 

plasmática com carboidrato (verde) e proteí nas (vermelho)
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Dica do Professor
Aproveite a grande diversidade 
de espécies vegetais de sua 
região e leve algumas folhas 
para ser obervadas no micros-
cópio da sua escola ou de al-
gum outro laboratório. Aprenda 
a usar bem o microscópio, pois 
este instrumento poderá funcio-
nar como uma grande janela 
para você enxergar seres mi-
croscópicos  da natureza.



Curiosidade

Considerando que os diferentes tipos celulares se originaram de uma mesma célula fundadora, 
como você explicaria o que faz com que as células se diferenciem em células com funções tão 

diferentes? A resposta é simples. É o DNA que guarda as informações genéticas da célula, ou seja, 
é o DNA que irá instruir as células sobre o seu funcionamento. As características dos diferentes tipos 
de células diferenciadas – células gordurosas, células da pele, células dos ossos, células nervosas 
etc –, originam-se a partir do modo como estas células expressam as suas informações genéticas. 
As células com funções diferentes expressam diferentes regiões específicas do DNA, ou seja, elas 
acionam a produção de diferentes proteínas, dependendo dos estímulos que essas células recebe-
ram do seu ambiente. E como sabemos, as proteínas dominam o comportamento das células. Pro-
teínas com propriedades químicas diferentes irão desempenhar funções diferentes dentro da célula.     

A célula vegetal tem orga-
nelas que não são encon-
tradas na célula animal, 
como o vacúolo, o cloro-
plasto e a parede celular

Vacúolo Parede 
celular

Diferentes orgãos são formados 
por células especializadas.

Neurônio

Cérebro

Intestino

Tecido muscular 
liso
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Agroecologia em foco: o trabalho do Centro de 
Tecnologias Alternativas da Zona da Mata
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 Fundado em no-
vembro de 1987 por um 
grupo de sindicalistas e 
estudantes, o Centro de 
Tecnologias Alternativas 
da Zona da Mata (CTA-
-ZM) é uma instituição 
civil, sem fins lucrativos e 
que tem como pilar central 
a Agroecologia. O Centro 
tem por missão a conser-
vação dos recursos natu-
rais através da agricultura 
sustentável, bem como a 
promoção da equidade en-
tre diferentes grupos so-
ciais e o fortalecimento de 
organizações de agriculto-
res familiares promoven-
do o desenvolvimento em 
harmonia com o meio am-
biente. Através de articu-
lações com outras entida-
des e do desenvolvimento 
de projetos que visem à 
conscientização ambien-
tal e manutenção da cul-
tura tradicional popular, 
o CTA-ZM tem obtido 
resultados importantes no 
âmbito socioambiental.
 Há anos, o Cen-
tro desenvolve trabalhos 
com famílias de cidades 
da região da Serra do Bri-
gadeiro, antes mesmo da 
fundação do PESB, em 
1996. Na década de 90 o 

grupo partici-
pou ativamente 
da discussão de 
propostas so-
bre a criação do 
Parque e do des-
tino das regiões 
antropizadas , 
já que a área 
de conservação 
prevista no pro-

jeto causaria a desapro-
priação de centenas de fa-
mílias. Estudos ambientais 
realizados na região de-
tectaram uma agricultura 
de baixo impacto ambien-
tal no entorno, ou seja, os 
agricultores usavam os re-
cursos naturais de maneira 
racional e, de certa forma, 
colaboravam para a manu-
tenção da mata nativa. De 
acordo com Glauco Regis 
Florisbelo, Coordenador 
Executivo do CTA-ZM 
e membro do Conselho 
Estadual de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável, 
o Centro não se identifica 
como uma entidade am-
bientalista, mas segue a 
linha do socioambienta-
lismo. “Nossa perspectiva 
é de manter aquela mata 
em pé, mas não de uma 
maneira intocada. Tem 
que ser de um jeito que os 
agricultores possam fazer 
algum tipo de manejo, al-
gum tipo de uso. Então, 
a nossa ideia é encontrar 
um ponto de equilíbrio 
entre os agricultores e o 
Parque”. Por fim, depois 
de dois anos de debate in-
tenso, as áreas antropiza-
das ficaram fora dos limi-
tes do Parque Estadual da 

Serra do Brigadeiro, que 
foi formado pelas as áre-
as de Mata Atlântica mais 
preservadas. Hoje, o CTA-
-ZM desenvolve trabalhos 
em vinte cidades do entor-
no do PESB (Araponga, 
Divino, Ervália e Muriaé) 
e do Parque Nacional do 
Caparaó. O público direto, 
que frequenta as ativida-
des, é de aproximadamen-
te 4 mil pessoas. Jovens 
e adultos participam de 
oficinas de capacitação e 
educação agroecológica, 
onde são trabalhados des-
de os processos de produ-
ção na agricultura familiar 
até estratégias de acesso 
ao mercado. No entanto, 
a maior parte do público 
participante das atividades 
do Centro são crianças, 
sendo 2800 no total. Elas 
participam de programas 
como o Projeto Curupira - 
Arte, Educação Ambiental 
e Agroecologia. Este tra-
balho, desenvolvido com 
crianças e jovens dos mu-
nicípios de Acaiaca, Ara-
ponga e Divino, tem como 
proposta a realização de 
eventos que combinem  
arte e educação ambien-
tal nas escolas e comu-
nidades. Nele, são traba-
lhados temas como terra, 
biodiversidade, relações 
humanas e relações com a 
natureza, promovendo um 
processo de valorização 
da vida no ambiente rural, 
além de ampliar a percep-
ção das crianças sobre a 
riqueza e beleza do local 
onde vivem.
 O Coordenador 

Executivo do CTA-ZM 
ressalta ainda a importân-
cia do enfoque em políti-
cas públicas, além do tra-
balho com a comunidade, 
para promover mudanças 
efetivas e superar o pro-
blema ecológico mundial. 
“Na verdade, desafio é 
maior do que a gente dá 
conta, mas nós temos que 
ser capazes de propor al-
ternativas pro tamanho 
dos desafios. Então eu não 
posso ficar pensando só 
na transformação em Ara-
ponga ou em Divino. Va-
mos pensar em Minas Ge-
rais inteira. Vamos pensar 
no bioma Mata Atlântica. 
Quais são as propostas 
que se tem para o bioma 
Mata Atlântica? Coisas 
um pouco mais amplas. 
Essa é nossa abordagem. 
O tamanho do desafio é só 
esse...”
 Mais informações 
sobre agroecologia e so-
bre o CTA-ZM podem 
ser obtidas no endereço 
eletrônico:www.ctazm.
org.br

Projeto Curupira: Oficina de tinta de solo 
em Araponga

Programa de formação em 
gênero e agroecologia
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Professora relata experiência em projeto com catadores de recicláveis

 Flávia Dias é bi-
óloga e trabalha como 
professora na Escola Es-
tadual de Manhumirim 
- MG. Em 2005, ela foi 
convidada para ajudar na 
constituição de uma coo-
perativa de catadores de 
material reciclável, com 
o objetivo de incluir ca-
tadores que trabalhavam 
no lixão da cidade de Ma-
nhumirim.
Boletim: Como surgiu a 
cooperativa Aguapé?
Flávia: A cooperativa 
nasceu de um ideal de se 
trabalhar a educação am-
biental e também como 
uma solução adequada 
aos problemas do lixo na 
cidade, associada à gera-
ção de emprego e renda. 
Assim, a semente inicial 
dessa organização foi lan-
çada dentro das escolas 
de Manhumirim através 
de disciplinas e atividades 
ambientais desenvolvidas 
pela Furnas Centrais Elé-
tricas, e que germinou ao 
encontrar um grupo de 
pessoas, na maioria cata-
dores de materiais reci-
cláveis na cidade ou no 
lixão, que toparam o de-
safio de aventurar-se no 
cooperativismo.
Como foi a luta desta co-
operativa até que ela se 

estruturasse como atual-
mente?
Passamos por momentos 
bem difíceis nessa ca-
minhada. Inicialmente, 
quando a cooperativa as-
sumiu o trabalho na usina 
de Manhumirim, o con-
trato com a prefeitura foi 
em troca do material reci-
clável que seria triado lá. 
Logo nos dois primeiros 
meses, percebemos que 
seria economicamente 
inviável manter o siste-
ma dessa forma, pois os 
catadores não estavam 
conseguindo tirar nem 
R$200,00 por mês. Este 
fato nos fez procurar o 
prefeito da época para 
mostramos a necessidade 
de um repasse que visas-
se complementar a renda 
dos catadores. Ele acei-
tou e, desde então, temos 
conseguido manter uma 
renda próxima a 1 sa-
lário mínimo para cada 
catador, recolhimento do 
INSS, pagamento do alu-
guel do galpão da coleta, 
despesas com luz, amar-
ração de fardos e outras 
despesas. Na verdade, 
tudo fluiu. Tanto que em  
2011, no VI Fórum Re-
gional de Educação Am-
biental ForEA que acon-
teceu em Manhumirim, 

a cooperativa Aguapé foi 
premiada pelo seu rele-
vante trabalho prestado 
ao meio ambiente. Hoje, 
a usina já passou pelas 
devidas reformas e o gal-
pão da coleta seletiva está 
funcionando de vento em 
popa.
Como era a condição dos 
catadores de lixo antes 
desta cooperativa e como 
ela pôde ajudar?
Antes da criação da coo-
perativa, os trabalhadores 
estavam desamparados e 
viam suas possibilidades 
de geração de renda aca-
barem após o fechamento 
do lixão e construção da 
Usina de Triagem e Com-
postagem. Além do mais, 
trabalhavam em condi-
ções indignas no lixão, 
correndo sérios riscos de 
contrair doenças ou so-
frer acidentes pela falta 
de uso de equipamentos 
de proteção individual. 
Outros viviam na insegu-
rança de não ter um local 
fixo para retirar a renda 
para suas famílias. Atual-
mente, com a cooperativa 
que conduzem através da 
auto-gestão, os trabalha-
dores possuem uma ren-
da garantida e perspecti-
vas de melhorias futuras. 
Uma das metas da coo-
perativa é obter o Selo de 
Qualidade Internacional 
SA 8000 de Responsa-
bilidade Social, onde em 
breve seremos auditados 
e esperamos que a certifi-
cação seja expedida.
Como a cooperativa atua 
hoje e qual tem sido o im-
pacto deste projeto sobre 

a sociedade?
Como citado anterior-
mente, a repercussão do 
trabalho envolvido tomou 
grandes proporções nes-
tes últimos anos, e a serie-
dade do trabalho chegou 
ao ponto de recebermos, 
em junho de 2011, a visi-
ta de um representante da 
Prefeitura de Simonésia 
solicitando  que a coo-
perativa pudesse esten-
der seus trabalhos àquele 
município. Atualmente, 
esta iniciativa de exten-
são se transformou em 
uma associação própria, o 
RECICLASIM, que vem 
operando a usina, com 
contrato de prestação de 
serviços junto ao poder 
público.
 Já no município 
de Manhumirim, desde 
2009, o processo de cole-
ta seletiva foi implantado. 
A aceitação e ajuda da po-
pulação vem melhorando 
a cada dia, até meados 
de 2011 tinhamos a cole-
ta seletiva em um bairro 
Piloto; hoje, já estende-
mos a 10 bairros. O pro-
cesso está no inicio, mas 
observamos resultados, 
pois um maior volume 
de materiais seletivos es-
tão chegando no galpão 
e isso é fantástico. Em 
2010, aprovamos um con-
vênio com a FUNASA no 
valor de R$ 200 mil para 
a cooperativa e, em 2011, 
elaborei um projeto de R$ 
1 milhão para a prefeitura 
com a ajuda de mais al-
guns parceiros . 

Entrevista
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Grupo de funcionários da cooperativa de recicláveis

Carolina Brás
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Centro de Pesquisa e Promoção Cultural de Araponga atua 
no resgate cultural e na geração de renda
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 O Centro de Pes-
quisa e Promoção Cultu-
ral (CEPEC), com sede 
no município de Arapon-
ga/MG, fundado em maio 
de 2003, é uma entidade 
civil de direito privado, 
filantrópica e sem fins 
lucrativos. Possui caráter 
assistencial, social e cul-
tural, vocacionada para a 
defesa e o aprofundamen-
to dos direitos individuais 
e sociais como instrumen-
to de reforço da solidarie-
dade social, dos direitos 
humanos e do patrimônio 
cultural, histórico e artís-
tico.
 O CEPEC nasceu 
da vontade de se buscar 
um maior entendimento 
da história e da cultura do 
município de Araponga e 
região da Serra do Briga-
deiro através da pesquisa 
e estudo do folclore, das 
crenças, tradições e cos-
tumes, além do desen-
volvimento das práticas 
artesanais e culturais tí-
picas da comunidade in-
dígena, especificamente 
dos índios Puris, primei-
ros habitantes da região. 
Busca, ainda, promover 
uma política de valoriza-

ção do “ser” referencian-
do as comunidades e suas 
memórias, reforçando os 
sentimentos de identidade 
e cidadania e a tipicidade 
do homem do campo.
 Desde sua fun-
dação, os  trabalhos re-
alizados pela ONG são 
fundamentados no apoio 
aos grupos folclóricos e 
artistas populares. Isso se 
dá através da promoção 
de fóruns, exposições, 
feiras, oficinas, palestras,  
festas populares , publica-
ções e também do apoio 
aos eventos tradicionais 
da região. É também im-
portante ressaltar que o 
CEPEC é membro do 
Conselho Consultivo do 
Parque Estadual da Serra 
Brigadeiro (PESB) desde 
a fundação do mesmo. 
Participa ativamente das 
politicas territoriais (Ter-
ritório Rural da Serra do 
Brigadeiro) defendendo a 
bandeira da cultura como 
mecanismo de desen-
volvimento econômico 
e humano e propondo a 
construção das Casas de 
Cultura.
 O CEPEC tam-
bém vem atuando conti-

nuamente, desde 2003, 
junto à associação dos 
Artesãos de Araponga, a 
fim de estimular o desen-
volvimento do artesanato 
do município. Fundou e 
administra a Oficina do 
Artesão, um espaço des-
tinado à comercialização 
desses produtos. Atual-
mente, fomenta o artesa-
nato feito com a palha do 
café, objetivando a gera-
ção de renda para a comu-
nidade com um subpro-
duto da cafeicultura, pois 
essa é a principal ativida-
de econômica da região.
 Dentre as ativida-
des e projetos desse Cen-
tro de Pesquisa, se desta-
cam:
- Convênio com o MDA 
(Ministério do Desenvol-
vimento Agrário/PRO-
NAT), para a realização 
do Inventário da Cultura 
Popular da Serra do Bri-
gadeiro, em 2004;
- Realização, juntamente 
com parceiros, do 1º Fes-
tival de Caboclos de Ara-
ponga;
- Projeto ArteCafé, em 
que ocorre o desenvolvi-
mento do artesanato em 
palha de café;
- Projeto Informativo 
Cultural “Arrepiados da 
Serra”;
- Projeto de Turismo de 
Base Comunitária - Edital 
001/2008 do Mintur: com 
o objetivo de promover 
iniciativas que explorem  
o turismo sustentável na 
região;
- Realização do proje-

to do Pronat 2008 (Re-
alização de 9 Foruns de 
Cultura nos municípios 
do Território da Serra do 
Brigadeiro);
- Realização do projeto 
“Serra do Brigadeiro, Ter-
ritório de Cultura” (Edital 
FEC/2008), com pesquisa 
e registro das tradições 
orais, concluido com  a 
publicação do livro “Con-
versa ao pé da Serra - sa-
beres, sabores, casos e 
causos da Serra do Briga-
deiro” e realização de um 
Terreiro Cultural. Além 
disso, este projeto se tor-
nou o Ponto de Cultura 
através do edital de 2009, 
da Secretaria Estadual de 
Cultura de Minas Gerais, 
onde no primeiro ano re-
alizou várias oficinas e 
mini-cursos, culminando 
na produção do curta me-
tragem “Assombração”.
 Atualmente, a di-
retoria do CEPEC é for-
mada por Rodinei Gon-
çalves Ribas (Presidente), 
Mário dos Santos Assis 
(Vice Presidente), Juran-
dir dos Santos Assis, Iva-
nete Macedo do Freitas, 
Pedro Lopes de Assis e 
Diomédio Francisco Si-
mão.

Cedida por
Rodinei Gonçalves Dias 

Editada por Priscilla Almeida da 
Costa e Laís Muniz Meireles

Festa cultural em Araponga

Conheça mais sobre o 
CEPEC

Endereço: Rua Vicente José 
de Lima, S/N, Casa da Cul-
tura, Araponga - MG
Telefone:31 3894 1281
contato@cepecmg.org



Rosário da Limeira aprova alimentos feitos da Palmeira Juçara
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 Na cidade Rosário 
da Limeira vem sendo de-
senvolvido um programa 
que visa à implantação da 
cadeia produtiva da polpa 
dos frutos da palmeira Ju-
çara. Esta espécie, nativa 
da Mata Atlântica, vem 

s o f r e n d o 
ameaças de 
extinção de-
vido princi-
palmente ao 
extrativismo 
predatór io 
do palmito 
retirado da 
p a l m e i r a . 
Alternativas 
que mante-

nham as palmeiras em pé 
são necessárias e a cons-
cientização da população 
é uma das principais me-
didas a ser adotada. 
 Pesquisadores e 
extensionistas da UFV 
têm participado de even-

tos no município, promo-
vendo o uso da polpa de 
juçara na alimentação. 
 Por meio da de-
gustação de alimentos, 
que utilizam a polpa dos 
frutos, a população vem 
conhecendo os benefícios 
trazidos por essa palmei-
ra. Foi o caso da festa re-
ligiosa de São Pedro, que 
aconteceu no último mês 
de junho.Na mesma, a 
população experimentou 
o bolo e o suco produzi-
dos a partir dos frutos da 
palmeira.
 O projeto é uma 
parceria entre a prefeitu-
ra de Rosário da Limeira 

e os grupos Engenheiros 
Sem Fronteira, BioPESB 
e empresa júnior de Bio-
química Tecnomol, todos 
vinculados à UFV. O pro-
jeto tem financiamento do 
PROEXT e  também visa 
a capacitação de meren-
deiras das escolas públi-
cas locais. A expectativa é 
que os agricultores fami-
liares da região também 
se beneficiem com a ven-
da dos frutos da palmeira 
diretamente à prefeitura, 
pelo Programa de Aquisi-
ção de Alimentos.
 

Alisson Andrade Almeida
Gustavo Paiva Cruz

 Aconteceu entre 
os dias 7 e 13 de julho a 
83ª Semana do Fazendei-
ro, promovida pela UFV. 
Este evento é realizado 
desde 1929 e foi a primei-

ra atividade extensionis-
ta desenvolvida por uma 
universidade brasileira.
 A programação 
da Semana do Fazendei-
ro contou com cursos, dia 

de campo, consultorias 
coletivas, leilões, exposi-
ções, estandes diversos, 
atividades culturais e a 
tenda Troca de Saberes.  
Segundo a organização, 
o evento recebeu um nú-
mero recorde de visitan-
tes, cerca de 100 mil, e 
a expectativa de ter mais 
de dois mil participantes 
vinculados ao meio ru-
ral se confirmou. Foram 
1080 agricultores distri-
buídos nos 210 cursos 
oferecidos; 250 jovens na 
IV Semana da Juventude 
Rural e 320 participantes 
na Troca de Saberes.

 A quarta edição 
da Troca de Saberes teve 
como novidade um tema 
geral, que foi os agro-
tóxicos. De acordo com 
Antônio Bento Mancio, 
coordenador geral desse 
projeto, o tema propor-
cionou uma maior inte-
ração entre os grupos que 
participaram da Troca de 
Saberes, sendo eles repre-
sentantes de sindicatos, 
cooperativas, movimen-
tos sociais e escolas agrí-
colas de 15 municípios da 
região.

Confira um resumo da 83ª Semana do Fazendeiro da UFV

Banner na entrada do evento, nas Quatro Pilastras

Amanda Santos
Patrícia  Pereira

Polpa dos frutos da palmeira Juçara foi tema de defesa tese na UFV
 No último mês de agosto houve a defesa de tese de doutorado da estudante 
Luciana Marques Cardoso, sob a orientação do prof. João Paulo Viana Leite, do Pro-
grama de Pós-Graduação em Bioquímica Agrícola. A tese intitulada “Caracterização 
química, nutricional e antioxidante da polpa dos frutos de Euterpe edulis Martius e 
seu efeito nos fatores de risco e nas lesões ateroscleróticas em camundongos Apoe” 
mostra o valor nutricional e o potencial uso terapêutico dessa polpa. Para a realiza-
ção dessas pesquisas com a palmeira, produtores rurais da Serra do Brigadeiro têm 
colaborado no fornecimento de seus frutos. 

Estudantes de Bioquímica/UFV


